
I 

O SANTA ROSA 

0SANTlAGO 

Levantamento preliminar 

da ocorrência de 

Cavernas no 

Rio Grande do Sul 

O~e~o 
o 
uul 

SANTA 
MARIA 

o 

0 CRUZAlTA 

1 

' 

· AGUARÃO 

I 
/ 

'\ 
,,.J 

/ 

SANTA VITORIA 
DOPALMAR0 

1 
J 

0CARAZJNHO 

SANTA 
CRUZ 

o 

0. RJOGRANOE 

N 

• ESCALA GRÁFICA 

O"O 50 100 km 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 



Espeleo-Tema 

ISSN 0102-4701 

Revista multidisciplinar dedicada ao estudo de cavernas e carste 

Volume 18, ano 1997 

publicação da Sociedade Brasileira de Espeleologia 
C.P. 56. 37580-000 Monte Sião. MG 
celefax: (035) 465-204 l 

Diretoria ( 1995-97): 
Presidente: José Ayrton Labegalini 
Vice-Presidente: Rubens Hardt 
1° Secretário: Washington Simões 
2° Secretário: Soraya Ayub 
Tesoureiro: Carlos Faraco 

Comissão Editorial: 
Pedro Gna.spini (editor-chefe, desde 1996), instituto de Biociências da 

Universidade de São Pau lo. São Paulo 
Luis Enrique Sánchez (editor-chefe. até 1996), Escola Politécnica da Universidade 

de São Paulo, São Paulo 
Augusto Sarreiro Auler. Grupo Bambuí de Pesquisas Espeleológicas. Belo 

Horizonte 
Cláudia Inês Parellada, Museu Paranaense, Curitiba 
Ivo Karmann, Instituto de Geoc iências da Uni versidade de São Paulo , São Paulo 
Luís Beethoven Piló, Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico, Belo 

Horizonte 



Espeleo-Tema. v. 18. 1997 Sociedade Brasileira de Espeleologia 

ÍNDICE/ CONTENTS 

ARTIGOS 

CORRÊA-NETO. A.V.; L.C.C. ANISIO; C.P. BRAN DÃO & H.B. CINTRA - Gruta das 
Bromélias (MG 042), Serra do Ibitipoca, Município de Lima Duarte. MG: Uma 
da maiores cavernas em quru1zito do mundo ... . ... .. ................. . . 

ROSA. A.A. . da & K. GOLDBERG - Levantamento preliminar da ocorrência de ~ · 
Cavernas no Rio Grande do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 t 

AULER. A. - Espeleologia no Brasil : Uma abordagem hi stórica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

HO E E . S. - Conhecimento atual sobre o bagre cavernícola. Pime/odella kronei. na 
Província Espeleológica do Yale do Ribeira. P (Siluriformes, Pimelodidae) . . . 31 

Instruções aos autores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 



Espeleo-Tema Sociedade Brasileira de Espeleologia 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

1. O boletim ESPELEO-TEMA (ISSN 0102-4701) publica trabalhos relacionados ao estudo 
de cavernas e carste, abordando aspectos científicos, técnicos, educativos e culturais, escritos 
preferencialmente em português, sendo excepcionalmente aceitos trabalhos em espanhol ou 
inglês. 

2. O boletim ESPELEO-TEMA é um órgão periódico de divulgação, publicado pela 
Sociedade Brasileira de Espeleologia (SBE). 

3. A comissão editorial é composta por um editor-chefe, indicado pela diretoria da SBE, e 
por editores-adjuntos, indicados pelo editor chefe. 
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4.1. Devem ser digitados em editor de textos Word ou WordPerfect, versão DOS ou 
Windows, em espaço duplo, com margens de 3 cm. As folhas devem ser numeradas. 

4.2. Observar a seguinte seqüência: (i) página de rosto com nome do artigo, nome do(s) 
autor(es) e da(s) respectiva(s) instituição(ões); (ii) título; (iii) abstract com título em inglês; (iv) 
key-words; (v) resumo em português (não obrigatório); (vi) palavras-chave; (vii) texto; (viii) 
agradecimentos; (ix) referências bibliográficas; (x) quadros e figuras. O ítens (i) e (x) devem ser 
apresentados em folhas à parte. 

4.3. Apresentar quadros e figuras em folhas separadas do texto. Os quadros devem ser 
obrigatoriamente apresentados em editor de texto ou planilha de cálculo; e as figuras devem ser 
preferencialmente editadas eletronicamente, podendo também ser apresentadas desenhadas a 
nanquim sobre papel vegetal ou branco, no tamanho máximo de 23 x 15 cm. Excepcionalmente 
serão aceitas figuras maiores, desde que não ultrapassem o tamanho A3. Anotar, à lápis, no 
verso, os números das figuras e apresentar legendas claras e concisas em folha à parte . A 
comissão editorial reserva-se o direito de alterar o tamanho das figuras. Fotografias serão aceitas 
em preto e branco, desde que com qualidade que permita uma boa impressão. 

4.4. Toda caverna brasileira apresentada em mapa ou texto deve vir acompanhada do seu 
número no Cadastro Nacional de Cavidades Naturais da SBE. 

4.5. As citações no texto devem seguir as formas: "SILVA & LIMA (1900) afirmam ... ", ou 
"SILVA & LIMA (1900:27) afirmam ... ", ou " ... indicado por SILVA & LIMA (1900)", ou ainda 
" ... (PEREIRA et ai ., 1954)", este último para o caso de mais de dois autores. 

4.6. As referências citadas no texto deverão ser listadas em ordem alfabética (e, no caso de 
mais de um texto do mesmo autor, em ordem cronológica) no final do texto, e deverão seguir as 
normas da ABNT, à exceção do que diz respeito ao ano de publicação, que deverá vir logo após 
os autores. Como exemplo, podem ser usadas as referências deste volume do ESPELEO-TEMA. 
Nas referências bibliográficas, deve constar o nome de todos os autores, mesmo que referidos 
como "et ai." no texto. Podem ser referidos quaisquer documentos, inclusive trabalhos não 
publicados e manuscritos. Seguem exemplos das principais formas de referência: 
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5. Os trabalhos submetidos para publicação devem se enquadrar em urna das seguintes 
categorias: 

- Artigos: trabalhos completos desenvolvidos nas diversas áreas do estudo de cavernas e 
carste; 

- Comunicações: resumos ou resultados preliminares de pesquisas e explorações em 
andamento; 

- Relatos de descobertas de cavernas ou de exploração de trechos novos de cavernas 
conhecidas, devendo sempre ser acompanhados de mapas e de coordenadas geográficas; 

- Resenhas de livros e demais publicações relativas à área de interesse para a espelologia. 

6. Os trabalhos são analisados por dois revisores no sistema "blind review", em que o 
revisor não conhece o(s) nome(s) do(s) autor(es). Da mesma forma, aos autores não são 
revelados os nomes dos revisores. 
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autor) será comunicado e deverá enviar um disquete com a versão final do texto, quadros e 
figuras. No caso das figuras não editadas eletronicamente, ao submeter o manuscrito, o autor 
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